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BOMBEIROS DE LUTO 

ribt o Prol. (anos de Oliveira MU11111 
• MEMBROS DO GOVERNO 

No dia 19 de Maio, pelas 
23 horas, em Fão, falecia vi-
timado pela doença que o 
atormentou, Carlos de Olivei-
ra Martins, casado, 80 anos, 
professor do Ensino Básico, 
aposentado, natural de Braga 
e radicado em Esposende 
desde 1934. 

O saudoso extinto deixa 
Viúva, D. Emélia Leitão Pi-
nheiro de Oliveira Martins, 
professora do Ensino Básico, 
aposentada, e era pai da Dr.' 
Sameiro Leitão Oliveira Mar-
tins, casada com o Com. 
Pitta e Barros e do Eng.° João 
Maria de Oliveira Martins, 
Ministro das Obras Públicos 
Transportes e Comunicações, 
casado com D. Amélia Olivei-
ra Martins. 

No funeral, constituindo 
grandiosa manifestação de 
pesar, incorporaram-se mem-
bros do Governo: Eng.° Euri-
co de Melo, Ministro de Esta-
do; Secretários de Estado; 
das Comunicações e Trans-
portes Exteriores; da Habita-
ção e Urbanismo; dos Trans-
portes Interiores e Vias de 
Comunicação; Governador 
Civil de Braga e Deputados à 
Assembleia da República pe-
lo Círculo de Braga, represen-
tantes e hierarquias dos CTT; 
Directores-Gerais do Ministé-
rio das Obras Públicas Trans-

os,  

NO FUNERAL 

portes e Comunicações; re-
presentantes de Partidos Po-
líticos e de Câmaras Munici-
pais dos Distritos de Braga e 
de Viana do Castelo; Bombei-
ros Voluntários dos Distritos 
de Braga e de Viana do Cas-

telo; de Associações Cultu-
rais, Recreativas e Desporti-
vas; autoridades civis, milita-
res e religiosas; autarquias 
do concelho de Esposende, 
Presidente e Vereação da Câ-

(Continua na 5.. página) 

OBS CLUBE DE ESPOSENDE 
FESTEJOU O 2.° ANIVERSÁRIO 
Em ambiente festivo e de 

animação, decorreu a passa-
gem do 2.° aniversário do 
Lions Clube de Esposende, no 
acolhedor Hotel Suave-Mar, 
local usado para as reuniões 
habituais. Muitos convidados 
presentes; novas promessas 
para o Lionismo; evocando-
-Se, especialmente, as pre-
senças do Governador Luís 
Xavier, da Presidente da Câ-
mara Laurentina Torres, Mon-
senhor Baptista de Sousa e 
Padrinhos físicos do clube, 
Quinta e Costa e Vale Miran-
da. 

Américo Martins, o presi-
dente em exercício, abriu a 

sessão ao jantar, iniciada 
pela saudação às bandeiras, 
seguindo-se o protocolo esta-
belecido para estes dias, ten-
do sido encarregue para a di-
recção dos trabalhos, o com-
panheiro Manuel Maria Cos-
ta. Momentos de apreço e 
gratidão desfilaram pela noi-
te, entremeados com actos 
que justificam a nobre causa 
do Lions — Servir. Assim, 
Agostinho Pinto Teixeira ha-
veria de receber o 1.° Galar-
dão Internacional pela sua 
extrema dedicação à presi-
dência que desempenhou no 
mandato anterior; Alberto 
Martins, do clube padrinho 

de Barcelos, pela dedicação 
posta ao serviço do clube es-
posendense como Leo-orien-
tador, recebeu igualmente 
galardão do Lions Internacio-
nal. Mais tarde, Amélia Jorge 
Penteado Neiva, Presidente 
da Associação de Deficientes 
de Esposende, receberia das 
mãos. do Presidente do Lions 
de Esposende, cheque de 25 
mil escudos para aquela obra 
assistencial. 

Outros momentos de signi-
ficativa importância aconte-: 
ceram, como sejam, a inves-
tidura de novos companhei-
ros, sendo eles, os casais 
Guilherme Pimentel / Lúcia 
Torres e Fernando Fonseca / 
Gilda Fonseca. 
A par de todos estes acon-

tecimentos, organizavam-se 
ainda, a venda de rifas, com 

(continua na 7.a página) 
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SEMANA DA EDUCAÇÃO 

A MAIOR MANIFESTAÇÃO 

DO ENSINO NO CONCELHO 

Não que tivesse iniciado 
com alguns sobressaltos ou 
imprevistos, decorreu da me-
lhor forma, a ti Semana da 
Educação do concelho de 
Esposende, de 16 a 27 de 
Maio. Do programa, algumas 
alterações tiveram que ser 
feitas, em consequência da 
morte do Prof. Carlos Mar-
tins — que alterou o local de 
manifestações previstas para 
o Quartel dos Bombeiros e 
Misericórdia. 

Contudo, no sábado, dia 
20, na Escola Secundária de 
Esposende, seria formalmen-
te aberta a 1.° Semana da 
Educação, mediante a pre-
3ença de representante do 
Director Regional da Educa-
ção do Norte, Dr.° Zamira Me-
neres. Na presença da estru-

tura organizadora da Sema-
na — Comissão de Pais do 
Concelho de Esposende— e 
de entidades locais, dava-se 
início à maior manifestação 
do ensino de sempre do con-
celho. Nesse mesmo dia abri-
ram diversas exposições e 
mostras em diferentes locais, 
registando uma boa adesão 
de visitantes. Assim, na Es-
cola Secundária, puderam 
ser apreciadas exposições de 
Pintura, Arquitectura, Dese-
nho e Fotografia; uma expo-
sição informativo sobre a es-
colaridade obrigatória, ensi-
no vocacional, ensino e voca-
ção tecnológica; artística è 
profissional; e outras exposi: 
ções sobre a experiência do 
ensino não formal, mostrando 

(Continua na 4.. página) 

14111DE 03 EMN A EPERIE 
• A VARIANTE PÓVOA DE VARZIM / VILA DO CONDE 

Referimos, por várias ve-
zes nestas colunas, das difi-
culdades de acesso a Espo-
sende, que nos deixava isola-
dos dos grandes centros ur-
banos, localizados em todos 
os sentidos, excepto (claro) 
por mar. A variante aberta ao 
trânsito, entre Póvoa e Vila 
do Conde, quebrou o isola-
mento a que estávamos obri-
gados, embora os problemas 
resultantes desta obra não 
satisfgaça interesses vitais 
para as populações locais 
por onde atravessa. 
O Primeiro Ministro, na sua 

recente deslocação ao Norte, 
inaugurou este importante 
melhoramento que é, sem dú-
vida, a variante que se inicia 

Aver-o-Mar e desemboca 

em Mindelo, no cruzamento 
de Fajozes, concelho de Vila 
do Conde. São 20 km de bom 
piso, descongestionado, cujo 
investimento atingiu os 2,3 
milhões de contos. 

Outros empreendimentos 
estão em plano para a rápida 
ligação entre o Porto e Vigo 
através de Valença: nova 
ponte sobre o rio Neiva, já 
em fase 'de concurso público; 
nova ponte sobre o rio Cá-
vado, esta em fase de adju-
cação; nova ponte de Viana 
do Castelo, esta em constru-
ção. Estas pontes vão ligar 
com a variante da Póvoa que, 
por sua vez, complementarão 
a via rápida de ligação entre 
o Porto e a Galiza. 

ELEIÇÕES AO 

PARLAMENTO EUROPEU 
No dia 18 de Junho, o elei-

torado português é chamado 
para decidir, através do voto, 
que deputados vão represen-
tar e defender os interesses 
nacionais no Parlamento Eu-
ropeu. 
A integração plena de Por-

tugal, nas Comunidades da 
Europa, ocorre em 1992. Até 
lá, muito haverá para corrigir 

e renovar, colocar Portugal a 
par dos outros parceiros da 
Comunidade. 

Os partidos políticos con-
correntes às eleições, lã 
apresentaram os seus candi-
datos, com siglas e objecti-
vos de acordo com os seus 
ideários, programa que será 
dissecado na campanha elei-

(Continua na 3.* página) 
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tsposeu 
Os jardins da Câmara 
e as crianças 
Há dias, vimos os jardinei-

ros procederem ao arranjo do 
canteiro na Praça do Municí-
pio, envolvente ao busto de 
Correia de Oliveira. Davam-se 
os parabéns ao pessoal da 
especialidade e ao competen-
te «dedo» dá Morgado. Mas, 
ao mesmo tempo, já se la-
mentavam as futuras acções 
da criançaãa, que por ali , 
costuma brincar. 
Quem não ficará desolado 

por - ver destruir umas rosei-
ras e uma sebe bem alinha-
da? 
No entanto, quere-nos pa-

recer, que as crianças, ino-
centemente, protestam conr 
tra a ausência de um parque 
onde possam brincar, não 
vendo outra alternativa senão 
a rua ou a praça. 
Não sendo a primeira' vez 

que abordamos o assunto 
nestas colunas, achamos que 
ainda resta algum espaço 
(por enquanto) dentro da vila, 
capaz de realizar o sonho de, 
muitas crianças. 
.A .preservação dos jardins 

passa por aí. 

Assoc, Despi de Esposende 
à procura de Direcção 

 Por d tr 
DA RIBEIRA 

no Estaleiro Naval 
Bota abaixo 
, Ultimam-se os preparativos 

para o lançamento à água da 
motora «MANAZÉ» que se 
destina à pesca da sardinha 

partir do porto da Póvoa de 
Varzim. 

Trata-se de uma embarca-
.ção de grande porte de-
«pois de ampliada' em todo 
o sentido do termo, para o 

"fim em vista. Para tal, sofreu 
um corte de popa, que lhe 
deu cerca de dois metros de 
comprimento e, também, em 
relação à altura e ao volume 
de todo o casco. A sua tone-
lagem, de 45 passou para 55, 
o que é significativo. 

Beneficiou a motora, com 
a substituição do motor «Vol-; 
vo-Penta» que fará aumentar 
a potência de 200 para 270 
c. c. de força. 
A motora fôra construída 

nos Estaleiros de Esposende 
em Maio de 1985, sem qual-
quer financiamento do Esta-
do. 
Em princípio, o seu lança-

mento à água está' previsto 
para o dia 3 de Junho. 
.«Jornal de Esposende» fe-

- - zliicmitae ao E m mestrep r e soa,°  nSeat rrdu itnohr eni roa-
« M a n a z é » da Póvoa de Var-

Terminada a época futebo- val de " Esposende, o nosso 
lística, em que a Associação amigo José Pinto. _ 
Desportiva de Esposende, di--  

gnificou , a terra, terminandoi 

honrOsamente;nOs lugae ci-
meiros da classificação, re-
gressam, no entanto, os mes-
mos problemas de .sem-pi-e; 

abrindo crise de liderança. 
Após duas Assembleias 

Gerais convocadas para so-
lucionar a 'formação de novo 
elenco directivo para a época 
seguinte, nada ficou resolvido 

protelando-se, como viciosa-

mente vem acontecendo nos 
últimos anos, a responsabili-

dade e o consenso dos só-
cios. Depois, precipitam-se, 
quase dramaticamente, as 
pressões sobre certos nomes, 

para ainda agarrar o «com-
boio» das contradições e... 
lá sai nova direcção. 
Esperamos que desta feita 

haja excepção à regra, e que 
depois de amanhã, dia 3, os 
sócios saibam ultrapassar 
mais uma crise. 

Os Minizende em Espanha 
O agrupamento infantil 

«Minizende» acaba de se in: 
ternacionalizar. ; 
No passado domingo de-

fendeu uma canção compos-
ta para o festival que teve 
lugar em Redondeia, Vigo, 
Espanha. 
Segundo informações rece-

bidas, a canção tem boas re-
ferências para ser apurada 
para a final, disputando com 
as melhores num conjunto de 
5 festivais em cidades dife-
rentes. , 
As doze canções finalistas 

serão gravadas em disco, 
aguardando-se por isso, que 
o agrupamento esposenden-
se atinja a fama, sempre de-
sejada, além fronteiras. 
A participação no festival, 

realizada no país irmão, é 
reservada somente, a crian-
ças com idades inferiores a 
12 anos. 
Parabéns aos «MINIZEN-

DE». 

ete MARIA,DOS ANJOS FERNANDES 
DA $11 VA 
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Dr, José Gualdino 
promovido 

4100 

Atingiu o topo da carreira 
médico hospitalar, o Dr. José 
'Gualdino, conhecido pediatra 
de Esposende. 
As provas a que foi sub-

metido, altamente selectivas, 
permite ao nosso conterrâneo 
concorrer à chefia de qual-
quer Hospital Central, tendo 
presentemente a categoria de 
Chefe de Serviço da especia-
lidade de pediatria. 

Está de parabéns o Dr. Jo-
sé Gualdino que segue,assim, 
com o devido mérito, a estei-
ra de seu irmão Dr. Juvenal 
Silva, conhecido obstetra no.. 
concelho de Esposende. 

Nova Ponte do Rio Neiva 
Dentro do plano rodoviário 

para ligação do Norte a Ga-
liza, Espanha', a ponte sobre 
o rio Neiva, neste concelho, 
constitui uma obra de im-
prescindível interesse. 

Assim, e conforme apura-
mos, abriu concurso público 
para a construção de nova 
ponte, que se localiza junto 
às azenhas do «Minante», 
Antas, com a extensão de 80 
metros, faixa de rodagem 
com 7 metros, em betão ar-
mado. 
O preço base do concurso 

é de 65 mil contos e é dado 
o prazo de 240 dias para a 
conclusão. 

A nova ponte, dará liga-
ção à futura ponte de Viana 
do Castelo. 

MORREU 

Manuel Santa Marinha 
Chegou ao nosso conheci-

, mento, que Manuel Santa 
Marinha, em terras do Brasil, 
no Rio de Janeiro, morreu, 
Quem não se lembra do 

arrojado pescador quando li-
dava a bordo do Santa Maria 
Madalena, da Empresa de 
Pesca de Viana? Manuel San-
ta Marinha foi sempre um 
«primeiro linha» a bordo dos 
lugres vianeses, um conhece-
dor e experiente nos ma-
res gelados da Terra Nova, 
Groenlândia. 

Algumas vezes nos contou 
a sua «odisseia» passada na-
queles mares longínquos de 
temperaturas negativas. 

É com certa emoção que 
recordamos este nosso patrí-
cio, por se tratar de mais uma 
figura da história marítima de 
Esposende. 

Do seu tempo, cremos, ain-
da permanece vivo, o Alfredo 
Portela, discípulo e primo do 
falecido. 

E15111:1111~~1111= 

lavrar — Mar e Terra 
Maria Irene Ribeiro' conti-

nua a produzir e o seu espí-
rito criativo, em grtvuro, con-
tinua a demarcar a sua obra. 
Na Galeria Municipal de 

Exposições de Vila Franca de 
Xira, entre 5 e 28 de Maio, 

esteve patente ao público um 
conjunto de trabalhos que 
valorizam a artista e as artes 
plásticas. 
As críticas da especialida-

de são favoráveis e, por isso, 
Maria Irene %eira merece 
um aceno de simpatia de 
«Jornal de Esposende». 

Greve dos Professores 
O professorado das esco-

las do concelho de Esposen-
de, de todos os graus de en-
sino, estiveram em greve, de 
protèsto-à nova grelha sala-
rial proposta pelo Governo e 
a não implementação do Es-
tatuto da Carreira docente. 
Segundo elementos e infor-

mações recolhidas no dia 22 
de Maio, 1.° dia de greve, a 
percentagem de adesão atin-
giu cerca de 95% nos ensino 
preparatório e secundrio do 
concelho. Entretanto, a nível 
de ensino pré-primário a ade-
são foi quase total enquanto 
no ensino primário várias es-
colas estiveram encerradas, 
registando-se adesões fora 
do que é habitual. 

Pelas proporções que a 
greve tomou neste período, é 
de admitir que o professora-
do venha a agravar a sua.... 
posição, se entretanto os re-
sultados não produzirem efei-
to. 

Incêndio 
na Escola Provatória 

Prejuízos elevados 
na Biblioteca 
Na manhã de Domingo, dia 

21 de Maio, o vigilância da 
Escola Secundário de Espo-
sende, detectou incêndio nas 
instalações da biblioteca, 
mais concretamente, na sec-
ção anexa de reprografia. Na 
origem deste incidente, este-
ve um curto-circuito na má-
quina gravadora electrónica 
de stencil, que se encontrava 
ligada na altura. Por acção 
do calor, o incêndio propa-
gou-se à papelaria junto do 
equipamento, alastrando por 
entre armários, chegando o 
queimar a secção dos livros 
de português. 
Segundo informações pres-

tadas pelo Presidente da Co 
missão Directiva da Escola 
logo após o incêndio, disse 
ser ainda cedo para se ava-
liarem prejuízos. É necessá-
rio verificar se outras máqui-
nas foram danificadas e pro-
ceder à inventariação de ma-
teria aproveitável. 

A intervenção dos Voluntá-
rios de Esposende terá evita-
do que o incêndio tomasse 
outras proporções. Apesar de 
tudo, este incidente, aconte-
ce no início da t a Semana da 
Educação de Esposende, 
causando um significativo 
transtorno ao programa, já 
de si abalado pelas altera-
ções provocadas pela morte 
do Prof. Carlos Martins. 

VIVA E DEIXE VIVER 

NAO FUME  
Jornal de 
Esposende 
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Esposettde Regional 
ANTAS 
ARRANJO DE NOVO CAMINHO 

O caminho no interior do lugar 

de Azevedo, da nossa freguesia, 
que começa junto à residência do 

Sr. Hilário Carannalho e termina na 

estrada municipal que liga Antas a 

Forjães, foi alargado e pavimenta-
do, dando lugar a uma estradinha 

que vai facilitar o trânsito para o 

interior do referido lugar de Aze-

vedo. Assim, pouco a pouco a nos-

sa freguesia vai ficando melhor 
servida no tocante a vias de co-
municação. 

ANTAS FUTEBOL CLUBE 

Reuniu no passado domingo, dia 

21- de Maio, uma Assembleia Ge-
rai do Antas F. C., com a finalida-

de de eleger os novos corpos ge-
rentes para o ano de 1989-90. Ape-

nas compareceu um reduzido nú-

mero de sócios, que nada puderam 

adiantar e por isso, nada também 

ficou resolvido. Julgamos saber que 

a direcçaão actuai está na dispo-

sição de não continuar à frente dos 
destinos do clube. Foi mesmo dito 

que até o Presidente da Assem-

bleia Geral não está disponível pa-
ra continuar. 

Sendo assim, e não tendo apa-
recido qualquer lista, como vai ser 
o destino do nossa clube? 

Agora que estamos na 1.a divisão 
regional, o Antas vai acabar? Ago-

ra que temos um dos melhores 
campos de futebol da região, o An-
tas vai ficar inactivo? 

Daqui lançamos um apelo a to-

dos os sócios para que façam um 

esforço no sentido de se conseguir 

nova direcção para presidir ao An-
tas F. C. e não o deixar morrer 
para bem do desporto e bom nome 
da nossa freguesia.— C. 

GANDRA 
CAMPEONATO DE MALHA 

Entrou em fase decisiva o cam-
peonato de malha que se disputa 
nesta freguesia. 

De salientar, a presença de equi-
pas representativas de várias loca-

lidades do país e, também, a me-
lhor que há no cenceiho de Espo-
sende. 

Depois de vários jogos de apura-
mento, a fase mais dura começou 

agora, sendo esta a oportunidade 

das melhores equipas mostrarem o 
que valem. 

Gandra é cheia de tradições e, 
neste tipo de jogos, como a malha, 

pede meças, podendo considerar-se 

a freguesia piloto. 

Os assistentes têm sido em nú-

mero elevado. o que mostra o in-
teresse dos jogos. 

NOVOS LICENCIADOS 

Terminou o curso de Direito, pa-

ra exercer as funções de advoga-

do, o muito conhecilo Armando Ro-

sas Martins, que fôra funcionário 

das Finanças. 
Estudante-trabalhador, foi com 

muita dedicação e esforço, aprovei-
tando as horas vagas para se pre-

parar que chegou ao fim do curso 

com todo o mérito. 

—A Maria Amélia Alves de Ma-

tos Ferreira, já havia concluído o 

seu' curso de Filosofia na Universi-

dade de Coimbra, começando assim 

a nossa freguesia a ter valores que 
serão aproveitados para engrande-

cer o país. 

Parabéns aos nossos licenciados. 

FALECIMENTOS 

No dia 14 de Maio, faleceu ines-

peradamente, Manuel Jorge Alves 

Pereira, de 15 anos, natural desta 

freguesia de Gandra. 
O nosso ¡ovem deslocou-se a 

Barcelos para fazer as suas despe-

didas. No mesmo dia, só teve tem-

po de chegar a casa e fechou os 
olhos para sempre, entregando a 

sua alma a Deus. 

Gandra ficou de luto com a mor-
te repentina deste jovem. Aos pais 

e familiares, os nossos sentimentos 

de pesar. 

ACTIVIDADE DA AUTARQUIA 

O ritmo acelerado da Junta de 
Freguesia poderá ser avaliado pe-

las obras programadas para este 

mandato. 
No dia 17 de Maio, teve início 

a pavimentação e alargamento do 

caminho da Lagoinha, obra entre-
gue à firma Abílio Cardoso. Neste 

mesmo dia, tiveram início os tra-
balhos de construção da sede do 

Gandra F. C. 
Encontra-se em fase adiantada, 

a construção da capela do cemité-
rio paroquial, obra de muito inte-

resse para a freguesia, além de 

outras a começar em breve. — C. 

Jornal de Esoosende 
TELEFONE 963898 

MARINHO 4fE1fflllP ELE 
MEDIADOR AUTORIZADO 

COMPRA . VENDA - TRESPASSES - ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES- AVALIAÇÕES . ETC. 

TEMOS PARA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir ; 
Apartamentos TI . T2 TH (em construção) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Noiva — Casas de Praia 

Praias de Suave-Mar — Lotes de terreno 

Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Roupas, loiras, casas de aldeia, etc. 

Escritório: Av. Mentiu] Olheiro I Tel. 961117 
4740 ESPOSENDE 

FONTEBOA 
AGRICULTORES REUNIDOS 

No passado dia 15, muitos agri-

cultores desta freguesia reuniram 

com o Sr. Eng.° João de Deus Mcn-
teiro Gonçalves, da Região de En-

tre Douro e Minho, a fim de escla-
recer diversos assuntos de interes-

se para a classe. 

Deu a conhecer novos movimen-
tos entre os agricultores, que ago-
ra e mais do que nunca, é neces-

sário organizarem-se; que deveria 

ser eleito na freguesia um delegado 
para representar em Braga os seus 

agricultores; para tomarem conhe-

cimento das novas formas de in-

vestimento, etc. Foi, também, dito 
que a partir de Janeiro, os lavra-

dores verão os seus impostos se-

'em agravados; as reformas das 

pensões revistas, entre outras mo-
dificações que se avizinham. 

A reunião foi bastante esclarece-
dóra para os agricultores. Pena foi 

que apenas começasse a reunião 

com 14 e acabasase com 18. 

TRAGÉDIA NUMA FOSSA 

O passado dia 16 de Maio, po-
leria ter sido muito mais trágico 
em Fonteboa. 

No lugar da Cruz, em casa do 
agricultor Manuel Martins Fernan-

des, foi descoberta a fossa da sua 

vacaria para fazer o escoamento 
das águas residuais. Um boi caiu 

lá dentro, gerando-se o pânico, e 

logo o socorro dos vizinhos não 
tardou. José Miranda Parreirinha, 

atirou-se de imediato, na tentativa 
de salvar o boi, tendo desmaiado 
de seguida; Manuel Félix, tentou 
salvar o primeiro e, também des-

maiou; sua esposa Carminda, ten-

tou salvar o marido e teve igual 

sorte. Com tantas vítimas sem sen-

tidos, espetadas naquela fossa, 
mais o pânico se acentuava entre 

a assistência. Havia quem dissesse 

que não se atirasse mais ninguém, 

pois morreriam todos. O que é cer-
to, é que há sempre alguém mais 
coraloso. Assim, Belmiro Portela, 

com uma corda atada pela cinta 

e puxada pelos de fora da fossa, 
conseguiu extrair as vítimas daque-

la imundície. O boi morreu, José 
Carreirinha esteve às portas da 

morte, tendo sido evacuado para 
o Porto, Manuel Félix e esposa fi-

caram no Hospital de Esposende e 
Manuel Félix, foi mandado para o 

Hospital de Barcelos e dali para 

Vila Nova de Gaia, tendo vindo a 
recuperar. A senhora Carminda, de-

pois de se lhe ter feito uma lava-

gem ao estômago, regressou a 
casa. 

Que ninguém diga que está bem! 

Morrer numa fossa, deve ser do 

pior que há! 

REUNIÃO PASTORAL 

No passado dia 14 reuniu o Con-

selho Pastoral da nossa freguesia. 

De entre outros assuntos, serviu 
para preparar a festa dos idosos 

que teve lugar no dia 21. Constou 

de Santa Missa e Santa Unção re-

cebida por cerca de 50 pessoas. 

DESPORTO 

TORNEIO DE GEMESES 

Começou bem e terminou mal o 

torneio de Gemeses. Depois de ter 

batido o Gólos, na meia final, por 

32, Fonteboá disputou no dia 14, 
a final com a equipa da casa. Fon-

teboa venceu por 3-2 após prolon-
gamento. José Coutinho Mariz, foi 

o melhor marcador com 4 golos, 

igualando o José Manuel Cruz com 

igual número de golos. 

O jogo acabou mal, com desa-

venças entre jogadores que não 

souberam perder e aceitar derro-

tas. 

CURSO DE BORDADEIRAS 

Cerca de 24 elementos do sexo 

feminino têm vindo a frequentar um 

curso de bordados. No passado dia 

15, concluiram com bons resutados. 

O curso foi orientado com multa 

competência pela Snr.a Carminda 
Agra Pereira, de Apúlia.— 

ELEIÇÕES AO 

PARLAMENTO EUROPEU 
toral que se inicia a 4 de 
Junho. 
São 12 os partidos concor-

rentes, cada um propondo o 
seu melhor, sendo os seguin-
tes os cabeça de lista: Gar-
cia Pereira, do MRPP/PCTR; 
Vitorino de Almeida, do MDP 
/CDE; António Capucho, do 
PPD/PSD; Francisco Sá, do 
PSR; Gil Garcia, da FER; Luís 
Fazenda da UDP; Carlos 
Carvalhas, da CDU; Santos 
Ferreira. do PDC; Miguel Es-
teves Cardoso, do PPM; Lu-
cas Pires, do CDS; João Cra-
vinho, do PS; Carmelinda Pe-
reira, da POUS. 
Os partidos, com represen-

tação no Parlamento Euro-
peu, de momento são: PSD 
10 deputados; PS 6; CDS 4; 
CDU 3; PRD 1, num total de 
24 deputados, eleitos em Ju-
nho de 1987. 
Cabe ao eleitorado a esco-

lha dos nossos deputados ao 
Parlamento Europeu. oVtar, é 
'Mi acto cívico, um dever dos 
cidadãos. No dia 18 de Ju-
nho, há eleições e, segundo 
os analistas, serão um teste 
ao momento político actual. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Largo Rodrigues Sampaio 

Telef. 963113 — Esposende 

Serviços de Clínica Gerai e de 

Enfermagem grátis p/ os sócios. 

ESPECIALIDADES 

Extraordinário! 
VÃ VÊ-L(3 À 

ESPOAUTO 
é o NOVO FORD 

FIES TA 
3 E 5 PORTAS 

DESDE 13 DE ABRIL 

ESPOAUTO-Comírcio e Indústria de Automóveis, ida 
AVENIDA VALENTIA, RIBEIRO - TELEF. 863313 
JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 
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trabalhos de escalonagem, 
desenho, corte e costura. 

Na Câmara Municipal, abri-
ria mais tarde, ; uma exposi-
ção dos alunos do 9.° ano de 
escolaridade, integrando tra-
balhos do projecto Alfa — 
Arranjo Urbanístico dos Es-
paços Adjacentes á entrada 
da Escola Secundária. Trata-
va-se de recolha da turma de 
Arte e Design deixando ópti-
mas impressões entre os vi-
sitantes. 
Na Escola Primária e Pre-

paratória, outras exposições 
se puderam apreciar. Os 
mais novos, puderam, de 
igual modo, mostrar as suas 
qualidades e imaginação, re-
cebendo.,grande número de 
visitantes interessados em 
conhecer, a evolução dos tra-
balhos no ensino dos mais 
pequenos. 

Entretanto, outras mostras 
se puderam observar, en-
quanto que o programa ia 
desfilando dia a dia, sessões 
e actos dè imaginação. Des-
de a exibição' do grupo de 

recolha musical popular, «Co-
lheita Alegre», ao grupo ar-
tístico -da Casa do Professor 
de Braga ,foi pretexto para 
ocorrer ao Cinezende, grande 
número de pessoas. Da mes-
ma forma. eram mobilizados 
inúmeros interessados para 
colóquios sobre Rede Escolar 
do Concelho, saídas profis-
sionais e ensino vocacional 
e continuação dos estudos. 
Apesar desta recolha infor-

mativa muito em cima do fe-
cho da presente edição, pu-
demos constatar um signifi-
cativo interesse e movimenta-
ção, em torno das iniciativas 
previstas, o que, em primeira 
análise, pode deixar satisfei-
ta a entidade organizadora e 
toda a estrutura. 

 ...111111111111111.11". 

IVENDE-SE nouçA 4500m2 1 EM GANDRA NA PERIFERIA 
DA ZONA INDUSTRIAL 

Contactar: Rua to Dezembro, 54 
TELEF. 961604 
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nha, ambos do Gandra F. C.; 
José Silva, da ACARF, de 
Forjães; João Pereira, do G. 
D. de Apúlia; e José Mar-
ques, do C. S. J. de Mar. 

ATLETISMO 

Final de pista 

Os representantes do con-
celho de Esposende nas fi-
nais de pista, em atletismo, a 
realizar em Braga, são da 
Escola Preparatória de Espo-
sende e dos Escuteiros de 
Marinhas. 

ANDEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. BRAGA 

Terminou o campeonato 
regional da A. A. de Braga 
para as categorias de infantis 
e iniciados. 
Desde já os nossos jovens 

merecem os parabéns pelo 
excelente comportamento e 

óptima classificação alcan-
çados. Parabéns aos atletas 
e aos seus técnicos e respon-
sáveis que directamente tra-
balham com os miúdos. 

Últimos resultados: 
Infantis masculinos 

Esposende - ABC, 8-7 
O Esposende obteve um 

magnífico 3.° lugar. 

Iniciados masculinos 

Esposende - ABC, 6-14 
O Esposende ficou em 4.° 

lugar. 

TORNEIO DE ENCERRA-
MENTO A. A. BRAGA 

Juvenis masculinos 
Esposende - ABC, 15-14 

CAMPEONATO DO 
DESPORTO ESCOLAR 

Tiveram lugar, no dia 20 do 
passado mês de Maio, as fi-
nais a nível distrital, dos cam-
peonatos do Desporto Esco-

lar — D. G. D. — as quais se 
disputaram em Esposende. 
Foi mais uma jornada memo-
rável para o andebol, nomea-
damente para as cores espo-
sendenses, cuja superiorida-
de e categoria evidenciadas 
foi flagrante em confronto 
com outros representantes 
concelhios deste distrito. 

Resultados: 

Infantis femininos 
Espos. - Famalicão, 24-5 

Infantis masculinos 
-Espos. - Famalicão, 24-8 

Iniciados femininos 
Espos. _ Guimarães, 29-1 

Iniciados masculinos 
Esposende - Braga, 9-18 

Juvenis femininos 
Espos. - Guimarães, 33-1 

Juvenis masculinos 
Esposende - Celorico, 32-4 

Em consequência destes 
resultados, cinco equipas de 
Esposende estarão presen-
tes, nas finais inter-distritais, 
a realizar em Chaves, repre-
sentando o distrito de Braga! 
É simplesmente brilhante! 

DE 
ziN 

APARTAMENTO 
(COM CARAC:TERISTICAS DE MORADIA) 

CrCair 

1101$ PISOS 
ENTRADII INDIVIDUAt 
AMPLOS TERRAÇOS 

01 GARAGEM 
COM: 

O CONFORTO, DA MADEIRA 

O REQUINTE DO MÁRMORE 

A FUNCIONALIDADE 

DOS EQUIPAMENTOS 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO; 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE 

1 
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BOMBEIROS DE LUTO 

Faleceu o Prol Carlos de Oliveira Marfins 
(Continuaçrw da 1.. página) 

mora Municipal de Esposen-
de enumerosos amigos e po-
pulação. 
O funeral saiu da Igreja da 

Misericórdia, onde o corpo 
esteve em Câmara ardente, 
sendo a urna conduzida aos 
ombros por Bombeiros locais 
até à Igreja Matriz para as 
cerimónias fúnebres e religio-
sas. 
Na homilia, Mons. Baptista 

de Sousa, recordou a figura 
do extinto e da sua passa-
gem por terras de Esposende. 
No final, o féretro, dirigiu-se 
para o Quartel - Sede dos 
Bombeiros. Aí, com os to-
ques da sirene e com as Cor-
porações perfiladas em con-
tinência, o extinto Coman-
dante recebia as despedidas 
dos «camaradas bombeiros». 
Foi o adeus até à eternidade 
Os responsos e as despe-

didas dos familiares ocorre-
ram na capela do cemitério 
municipal. 

O HOMEM PÚBLICO 

Carlos de Oliveira Martins 
chegou a Esposende em Ju-
, nho de 1934, vindo de Braga 
onde nasceu, para exercer 
o magistério primário. Gera-
ções de esposendenses rece-
beram os seus ensinamentos 
e a sua cultura 
Ocupa o lugar de Delega-

do Escolar, funções que exer-
ceu durante cerca de 40 
anos. No Colégio Infante de 
Sagres leccionou o portu-
guês, em que era mestre, 
mercê da preparação recebi-
da no seminário. 
Dinâmico e empreendedor, 

lança-se em iniciativas cultu-
rais, recreativas e desporti-
vas entre a juventude de Es-
posende, acumulando com 
dirigente e educador a direc-
ção dos jovens, grangeando 
a simpatia e o respeito de 
todos e das organizações 
congéneres do país. Assim 
levou, bem longe, o nome da 
terra que o recebeu de bra-
ços abertos. 

Entretanto, assumira as 
funções de Comandante dos 
Bombeiros Vountários de Es-
posende. Estávamos em 1934 
O a sua acção logo se fez 
sentir com a revalorização e 
apetrechamento da Corpora-
Cão, funções que manteve 
até 1986. 
Na Câmara Municipal, é 

eleito vereador, sob a presi-
dência de José da Costa Le-
me e, mais tarde, ocupa a 
presidência até finais de Abril 
de 1974. 

Exerceu actividades e fun-

ções em várias Associações 
locais, sempre em lugar de 
destaque, mercê das suas 
qualidades de dirigente. Era 
assinante de «Jornald e Es-
posende» desde a primeira 
hora, tendo acarinhado a 
ideia e a iniciativa. Foi cor-
respondente, durante longos 
anos, dos diários: «Século», 
«O Primeiro de Janeiro» e de 
de «O Comércio do Porto». 

Carlos de Oliveira Martins, 
chegou, viu e... venceu. A 
sua memória permanecerá 
para além da sua morte. 

«ESPOSENDÉNSE PELO CORAÇÃO» 
Os Bombeiros foram sem-

pre « a, menina dos seus olhos» 
disse várias vezes em públi-
co Carlos Martins. E, de fac-
to, a acção desenvolvida em 
prol dos Bombeiros fez do 
Comandante aquela figura 
carismática do Voluntariado. 
Na entrevista concedida a 

«Jornal de Esposende», em 
Agosto de 1981, diria: «Se ti-
vesse poderes e disponibili-
dades, além do Quartel digno 
e eficiente, dar-lhes-ia mate-
rial moderno e um pequeno 
Bairro para habitação dos 
bombeiros mais carecidos 
pois que, estes homens, tudo 
merecem da generosidade da 
população que servem». Esta 
afirmação testemunha a de-
dicação e o empenho na va-
lorização «dos seus bombei-
ros». 

Volvidos cerca de 8 anos, 
não há bairro para os bom-
beiros, mas a profecia e os 
desejos do Comandante Car-
los Martins cumpriram-se. 

Diria ainda, na entrevista: 
«na qualidade de Comandan-
te não se sentia realizado»? 
A resposta foi pronta e ob-
jectiva: «Não». Faltava tudo 
quanto desejava para revalo-
zar os Bombeiros que tanto 
ajudou. E, relendo a reporta-
gem sobre a inauguração do 
novo quartel-sede, completa-
-se o pensamento e os dese-
jos do falecido. 
A influência do Coman-

dante Carlos Martins viria a 
reflectir-se em numerosas 
acções de natureza social. 
Protegeu muitas famílias ne-
cessitadas, quer para resol-
ver graves problemas quer 
para conseguir emprego a 
quem lho pedia. Dava tudo 
quanto era possível para bem 
dos esposendenses. E na 
presidência da Câmara, «o 
esposendense pelo coração, 
dentro das limitações que o 
regime permitia, tentou valo-
rizar Esposende, sendo de 
realçar o Bairro Social. Aí 
vivem muitas dezenas de fa-

VINABEL, L.DA 
CROISSANTERIA • GELATARIA 

Especializada no fabrico de: 

* CROISSANT FRANCÊS 

* CROISSANT ITALIANO 
* PIZZAS, TOSTAS, FRANCESINHAS 
Gelataria com a qualidade «D. Pasolini» 

Urbanização A. ZÃO —  Loja 3 — Edifício Finanças 
4740 ESPOSENDE 

mílias quando o problema da 
habitação era um quebra-ca; 
beças para os jovens casais. 

VALOR AO MÉRITO 
As homenagens e as con-

decorações, orgulhosamente 
ostentadas por Carlos Mar-
tins são o valor ao mérito do 
HOMEM. 
Esposende, deixa perpec-

tuada a sua memória com o 
seu nome dado ao largo on-
de tantos anos funcionou o 
quartel dos bomberos; a Câ-
mara Municipal atribuiu a 
medalha de ouro do conce-
lho; o seu busto, erguido à 
entrada das instalações do 
quartel-sede, perpectuará a 
sua memória; a Associação 
dos Bombeiros atribuiu a me-
dalha de ouro, o seu mais 
alto galardão. 
Outras condecorações re-

flectem o valor e o mérito: 
Cavaleiro da Ordem de Bene-
merência; medalha da Ordem 
de Instrução Pública; crachá 
de ouro da Liga dos Bombei-
ros Portugueses; medalha de 
ouro dos Socorros o Náufra-
gos; da Cruz Vermelha Por-
tuguesa; medalhas de nume-
rosas instituições atribuídas 
pelos serviços prestados, 
além de louvores e diplomas 
de mérito. 
O Comandante Carlos de 

Oliveira Martins era o decano 
dos Bombeiros Voluntários 
do país, sendo um dos raros 
que atingiu 50 anos de pro-
fícua actividade. Passou ao 
Quatdro Honorário em 1986. 
Desapareceu uma figura 

que deixou marcas da sua 
passagem. Era filho de Espo-
sende e fica na história do 
concelho. 

FUNDO SOCIAL :unam 
(Continuação da 8.. página) 

ministrar e será uma forma de se aperfeiçoarem méto-
dos de trabalho e, consequentemente, melhores resul-
tados na produtividade. 

Na entrevista, entretanto concedida a «Jornal de 
Esposende», o Dr. António Sardinha esclareceu os ob-
jectivos dos cursos e das razões que levaram a Direc-
ção-Geral de Extensão Eductiva a empenhar-se na sua 
realização. 

Assim, questionamos o responsável sobre o motivo 
da visita a Esposende a que respondeu: 

— É uma tentativa envolvendo alguns distritos do 
norte do país para levantamento definitivo da implan-
tação de cursos da Extensão Educativa, com o apoio 
do FSE, a levar a efeito a nível nacional. Destinam-se, 
sobretudo, a faixas etárias dos 14 aos 18 anos e dos 
18 aos 25 anos, que segundo as nossas previsões apro." 
veita a 400 alunos e a capacidade dos cursos podem 
beneficiar cerca de 5 mil cidadãos. 

— Jornal de Esposende — Estes cursos podem-se 
considerar saídas profissionais? 

— Dr. Sardinha — Sim. O proposto que foi apresen-
tado ao FSE pretende desenvolver um conjunto de ca-
pacidades que permitam a valorização educativa desta 
camada de jovens que não tenham a escolaridade obri-
gatória (6 anos). De qualquer maneira, conforme as re-
gras do FSE exige, há toda uma estrutura curricular 
cruzada, entre a formação geral, e a formação profis-
sional teórica e prática o que permitirá uma saída com 
enormes capacidades de enfrentarem o marcado de tra-
balho, e os seus próprios problemas. 

—J. E. — Estes cursos dão garantias-de emprz:go? 
— Dr. Sardinha — Não. A nossa pretensão e, a par-

tir do reacerto destes cursos seja possível apresentá-lo' 
às autarquias quer a outras instituições privadas e,de-
monstrar o esforço que se está a fazer com o apoio 
do FSE e, também, uma noção da estrutura curricular • 
de formadores de cursos, sensibilizando as entidades 
do esforço desenvolvido para a abertura aos cidadãos 
do mercado de trabalho. 

—J. E. — Os formadores são recrutados pela Di-
recção-Gemi? 

—Dr. Stítdinha — Exacto. Os formadores são re-
crutados por nós, tendo em vista a satisfação das di-
ferentes áreas de formação. Naturalmente que a for-
mação geral complementar será dada por professores 
do ensino primário, preparatório ou secundário. Para a 
formação teórica específica e prática, teremos de nos 
socorrer de monitores que dominem bem determinadas 
especialidades. Queremos garantir boa qualidade dos 
cursos. Isto passa, naturalmente, pela qualidade dos 
monitores, para a elevação cultural das populações. 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ DO NEIVA, LO 
A NORTE DA VIEA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO NABITACIONAl 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA to DE DEZEMBRO. 2511— APARTADO 19 - TEL. 002231 
11711 ESPOSEM CODEX 



Página. 6 1 - JUNHO- 1989 JORNAL DE ESPOSENDE 

WCKENE 
É fotocópia que fiz extrair 

da escritura lavrada em 20 
de Abril de 1989 a fls. 74 ver-
so e seguintes, do livro de es_ 
crituras diversas n.° 1331 - B, 
deste Cartório, de constitui-
ção de uma sociedade' co-
mercial por quotas e que se 
rege pelo pacto constante 
dos artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação LüCKENHAUS 
PORTUGUESA, TÊXTEIS, LI-
MITADA, e durará por tempo 
indeterminado a partir de ho-
je e tem a sua sede no lugar 
de Góios, freguesia de Mari-
nhas, concelho de Esposen-
de. 

Parágrafo único — A ge-
rência da sociedade poderá 
livremente deslocar a sede 
da sociedade dentro do mes-
mo concelho ou para conce-
lho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
jecto a produção e comercia-
lização de produtos têxteis 
de qualquer espécie. 

ARTIGO TERCEIRO 

Um — O capital social em 
dinheiro é de um milhão de 
escudos, dos quais se encon-
tram realizados apenas qui-
nhentos mil escudos, e a rea-
lizar o restante no prazo de 
um ano, encontrando-se divi-
dido nas seguintes quotas: 
uma no valor nominal de no-
vecentos e oitenta mil escu-
dos pertencente ai Peter Au-
gust Lückenhaus Gmbh & Co 
Holding Kg, outra no, valor 
nominal de vinte mil escudos 
pertencente o Ernst Friedrich 
Wilhelm Plutte. 

Dois — Aos sócios, na pro-
porção das respectivas quo-
tas, poderão ser exigidas, no 
prazo máximo de um ano, 
prestações suplementares de 
capital até ao montante glo-
bal de seiscentos milhões de 
escudos. 

ARTIGO QUARTO 
"4:3zi '7111 

Um — A gerência, dispen-
sada de caução, compete a 
um ou mais gerentes desi-
gnados pela assembleia ge-
ral. 
Dois — A sociedade obri-

ga-se com a assinatura de 
um gerente ou de um pro-

PORTUGUESL M TEDS, LO 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

curador, neste último caso 
nos precisos termos do res-
pectivo instrumento de man-
dato. 

Três — A sociedade autori-
za expressamente os seus 
gerentes ou procuradores, no 
ambito dos respectivos pode-
res, a celebrar negócios con-
sigo mesmos, nos termos e 
para os efeitos do artigo du-
zentos e sessenta e um do 
Código Civil. 

Quatro — Ficam desde lá 
nomeados gerentes o sócio 
Ernst Friedrich Wilhelm 
Plutte e o senhor Hans Joa-
chim Osthoff, casado, natu-
ral da República Federal da 
Alemanha e residente em 
Schottmuellerstr, cento e de-
zoito A, mil Berlim trinta e 
sete. 

ARTIGO QUINTO 

Um — A cessão de quotas 
é livre quando realizada en-
tre sócios. 

Dois — A cessão de quo-
tas a terceiros depende sem-
pre da aprovação da socie-
dade, gozando os sócios de 
direito de preferência na sua 
alienação, na proporção das 
respectivas , quotas. A con-
cessão de autorização fica 
dependente da observância 
prévia, por parte do cedente, 
das regras relativas . ao direi-
to de preferência estabeleci-
das nos números seguintes: 

Três — O • cedente deve 
comunicar aos outros só-
cios, por carta registada com 
aviso de recepção, o nome e 
a residência do cessioná-
rio, o preço convenciona-
do, o prazo e o modo de pa-
gamento, bem como quais-
quer outras informações de 
interesse para o negócio, 

Quatro — Os sócios que 
pretendam exercer o seu di-
reito de preferência devem 
comunicar a decisão ao ce-
dente no prazo de trinta dias, 
a contar da recepção da car-
ta deste, sob pena de preclu-
são do direito de preferên-
cia. 

ARTIGO SEXTO 

Um — O sócio que tenha 
infringido gravemente algu-
ma das suas obrigações so-
ciais pode ser excluído da 
sociedade por deliberação 
unânime dos restantes só-

STAND DE AUTO-CANADÁ 

MITKORIS MANUEL DE SÃ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Barros Uma, 13 Ar. Henrique 
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DE PAGAMENTO 
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cios, sendo a respectiva quo-
ta amortizada. 

Dois — Na hipótese previs-
a no número anterior, a so-
ciedade pagará ao sócio o 
valor nominal da sua quota e 
a parte correspondente ao 
fundo de reserva legal, ou o 
valor que resultar do último 
balanço aprovado, se for me-
nor, devendo o pagamento 
ser dividido em quatro pres-
tações semestrais sem juros, 
vencendo-se a primeira ses-
senta dias após a delibera-
ção de exclusão do sócio. 

ARTIGO SÉTIMO 

A sociedade pode também 
amortizar quotas nos seguin-
tes casos: 

a) — por acordo com o 
respectivo titular; 

b) — quando, por qual-
quer motivo, deva proceder-
-se à sua arrematação ou 
adjudicação judiciais, ou 
-uando a, quota seja arrola-
da, arrematada, penhorada 
ou incluída' em massa falida 
ou insolvente; 

c) — por extinção de qual-
quer dos sócios que sejam 
pessoas colectivas. 

ARTIGO OITAVO 

Em caso de morte de um 
dos sócios ,a sociedade con-
tinua com os seus herdeiros. 
Por cada sócio falecido só 
pode ser admitido na socie-
dade um representante dos 
herdeiros. 

ARTIGO NONC 

Um — Sem Prejuízo das 
formalidades imperativamen-
te exigidas por lei, as assem-
bleias gerais serão convoca-
das por cartas registadas 
com aviso de recepção expe-
didas aos sócios com a ante-
cedência' mínima de quinze 
dias de calendário. 

Dois — Os sócios podem-
-se fazer representar nas 
assembleias gerais da socie-
dade por qualquer terceiro, 
sem as limitações constan-
tes do número quinto do ar-
tigo ducentésimo quadragési-
mo nono, do Código das So-
ciedades Comerciais. 

ARTIGO. DÉCIMO 

Um — Anualmente será 
dado balanço, com referên-
cia a trinta e um de Dezem-
bro, e os lucros líquidos apu-
rados, deduzidos cinco por 
cento para a reserva legal e 
as importâncias que a assem-
bleia geral, sem qualquer li-
mite, deliberar afectar a ou-
tras reservas ou à realização 
de outros fins ou interesses 
da sociedade, serão distribuí-
dos pelos sócios. 
Dois — A assembleia geral 

poderá nomear um conselho 
fiscal. 
ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
Um — A sociedade dissol-

ve-se por acordo de três 
quartas partes dos votos cor-
respondentes ao capital so-
cial ou nos casos previstos 
na lei. 

Dois — Dissolvida a socie-
dade, a assembleia geral no--
meará os liquidatários, sendo 
a liquidação feita nos termos 
por ela deliberados. 
ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 

Um — Os sócios autori-
zam os gerentes ou os seus 
procuradores, ao abrigo do 
disposto na alínea b) do nú-
mero quatro do artigo ducen-
tésimo segundo do Código 
das sociedades Comerciais, 
a efectuar levantamentos da 
conta aberta na Caixa Geral 
de Depósitos para o paga-
mento, designadamente, de 
rendas, salários, maquina-
rias, equipamentos, despe-
sas de instalação e gastos 
anteriores ao registo da so-
ciedade, tendo como limite a 

totalidade dos fundos deposi-
tados. 
Dois — Os sócios autori-

zam a sociedade a suportar 
todos os gastos com despe-
sas de constituição anterio-
res ao seu registo comercial, 
designadamente despesas 
com a escritura pública de 
constituição, com quaisquer 
licenças, com registos, e com 
despesas e honorários de 
advogados e solicitadores. 

Está conforme, o original. 
5.° Cartório Notarial do 

Porto, vinte e oito de Abril de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

A Esc. Sup., 

(Maria Manuela Branco da Silva 

Malheiro) 

FAROUGUI 

CONFECÇÕES, L.DA 
CERTIFICO que, por escri-

tura de hoje, lavrada de fo-
lhas oitenta' e duas, verso a 
folhas oitenta' e quatro, ver-
so, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 
Cento e Noventa' e Cinco- B, 
do Segundo Cartório da Se-
cretaria Notaria] de Vila do 
Conde, a cargo da notária li-
cenciada Maria Goretti Mo-
reira Neves, MARIA DE FÁ-
TIMA GOMES DE MATOS 
LARANJEIRA e marido FER-
NANDO RODRIGUES LARAN-
JEIRA, •residentes no Lugar 
da Igreja, da freguesia de 
Forjães, do concelho de Es-
posende, dividiram a quota 
de UM MILHÃO DE ESCU-
DOS de que ela era titular na 
sociedade comercial por quo-
tas denominada «FAROUGUI 
— CONFECÇÕES, LIMITA-
DA», com sede nos referidos 
Lugar da Igreja e freguesia 
de Esposende, matriculada 
na Conservatória do Registo 
Comercial respectiva sob o 
número duzentos e cinquenta 
3 cinco, com o capital de 
três milhões de escudos, ti-
tular do cartão de identifica-
ção de pessoa colectiva nú-
mero 501 738 819, em duas 
novas quotas, sendo uma de 
DUZENTOS MIL ESCUDOS 
que cedem à consócia ROSA 
MARIA GONÇALVES PAREN-
:E ARAÚJO e outra de OITO-
t-ENTOS MIL ESCUDOS que 
cedem ao consócio JOA-
QUIM ANTUNES DA SILVA, 
tendo a cedente renunciado 
à gerência que exercia na re-
ferida sociedade. 

Que, pela mesma escritu-
ra os sócios Rosa Maria e 
Joaquim unificaram as quo-
tas ora adquiridas com as 
que lá possuíam, e foi ainda 
parcialmente alterado o res-
pectivo contrato de socieda-
de, dando nova redacção 
aos seus artigos TERCEIRO, 
QUARTO e SÉTIMO, que 
passará a ser a seguinte: 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
é de TRÊS MILHÕES DE ES-
CUDOS e corresponde à so-
ma de duas quotas, uma do 
montante de UM MILHÃO E 
OITOCENTOS MIL ESCUDOS 
pertencente ao sócio JOA-
QUIM ANTUNES DA SILVA e 
outra do montante de UM 
MILHÃO E DUZENTOS MIL 
ESCUDOS pertencente à só-
cia ROSA MARIA GONÇAL-
CES PARENTE ARAÚJO. 

ARTIGO QUARTO 
A gerência da, sociedade, 

dispensada de caução e com 
ou sem remuneração confor-
me for deliberado em Assem-
bleia Geral, fica afecta a' am-
bos os sócios JOAQUIM AN-
TUNES DA SILVA e ROSA 
MARIA GONÇALVES PAREN-
TE ARAÚJO, que desde já 
são designados gerentes, 
sendo necessária a interven-
ção dos dois gerentes desi-
gnados para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos 
e contratos e a representar 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente. 

ARTIGO SÉTIMO 
As Assembleias Gerais 

quando a lei não estabelecer 
outros prazos ou formalida-
des, serão convocadas por 
carta registada, dirigida aos 
sócios com a antecedência 
mínima de quinze dias. 

ESTÁ CONFORME. 
Vila' do Conde, vinte de 

Abril de mil novecentos e oi-
tenta e nove. 

O Ajudante Principal, 

João Evangelino Gomes de Freitas 

POUPE O CORAÇÃO 

NÃO FUME  
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DONS CLUBE DE ESPOSENDE 
(Continuação da 1.• página) 

prémios de elevado valor, 
bem como um sorteio e lei-
lão de peças de arte. 
Todo o produto angariado 

servirá para o Lions Clube de 
Esposende poder auxiliar de-
ficientes físicos e motores do 
concelho, tal como noticia-
mos na última edição, no-
meadamente, a aquisição de 
uma máquina de escrever 
«Braille» para cegos e cadei-
ras de rodas. 
Nos momentos finais da 

reunião, usaram da palavra o 
Governador Rotário, que fez 
o balanço da actividade Lio-

nística nacional, e logo em 
seguida, o encerramento pelo 
presidente do clube, sinteti-
zando a actividade no ano 
lionístico prestes a chegar ao 
seu termo. 

Para terminar em beleza, o 
nosso registo pela «desfolha-
da» de prendinhas, resultante 
da venda das rifas. «Jornal 
de Esposende» pode conside-
rar-se com sorte, pois uma 
bilhazinha de barro, poderá 
ser elemento imprescindível 
na Redacção, em dias de do-
bragem do jornal. É que a 
tinta fresca da impressão 
costuma fazer sede. 

PEÇAS—AUTO 
AUTOMÓVEIS — CAMIÕES — TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 
Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

DR. MANUEL PERES FILIPE 
ORTOPEDIA — TRAUMATOLOGIA 

CONSULTAS: 

DOMICILIO — 2.as, 5.as e sextas (tarde) 
Telef. 961956 MARINHAS — ESPOSENDE 

CRUZ VERMELHA — Quartas-feiras 
Telef. 963113 

g1111•1M 

ALBUFEIRA - ALGARVE 
APARTAMENTO T2 

com piscina 

ALUGA-SE 
Junho - Julho - Agosto 

Telefone 871523 (ANTAS - ESPOSENDE) 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 183, de 1-6-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

GUIM ARÃES 

publicação) 

FAZ SABER que nos autos 
de Processo Comum n.° 341/ 
88 pendentes na 1.8 Secção 
do 4.° Juízo, do Tribunal Ju-
dicial de Guimarães, os ar-
guidos MANUEL GOMES FA-
RIA, casado, industrial, nas-
cido a 8-1-52 em Arcozelo, 
Barcelos, filho de Américo de 
Azevedo Faria e de Adriana 
Correia Gomes, com última( 
residência conhecida no Lu-
gar de Bouro, Gandra, Espo-
sende, e JOSÉ GOMES DE 
FARIA, casado, industrial, 
nascido a 26-7-56 em Tamel, 
S. Veríssimo, Barcelos, filho 
de Américo de Azevedo Faria 
e de Adriana Correia Gomes, 
com última residência conhe-
cida no Lugar de Bouro, Gan-
dra, Esposende, por haverem 
cometido um crime de emis-
são de cheque sem provisão 
p. e p. pelos artigos 23.° e 
24.°, do Decreto 13 004, de 
12-1-27, foram os mesmos 
declarados contumaz, por 
despacho de 89-5-4, nos ter-
mos dos artigos 335.° e 336.° 
do Código de Processo Penal 
e decretadas os proibições 
de os mesmos obterem certi-
dões de nascimento e de ca-
samento, bem como passa-
porte, nos termos do artigo 
337.°, n.° 3, do mesmo Código. 

Guimarães, 89-5-5. 

O Juiz de Direito, 

as) Heitor Pereira Carvalho 
Gonçalves 

A Escriturária, 
as) Maria Rosário Monteiro 

Gonçalves 

ESPOAUTO 
COÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMOVEILLDA 

AGENTE 8BSTHHOWER 
Condições especiais do 

'FAST ai CREDIT 

Secção de viaturas usadas cl garantia 

[Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA' 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TEI. 063331 • 4740 ESPOSENDE 

PASSA—SE 
CASA DE MÓVEIS COM 170 M2 

Bom investimento para emigrantes 
Bom preço pela urgência 
Todo o recheio sem encargos 

Contactar: Rua Cidade Riom, Lote 9, 10 e 11 
Telefone 829302 ou 25362 
VIANA DO CASTELO 

ELECTRICISTA DE AUTOMÕVEIS 

De preferência com experiência. 
Vencimento compatível com a função. 

Admissão imediata. 

Selecciona a GARAGEM SANTOS. 

Serviço oficial BOSCH. 

Rua Tenente Valadim, 71 Telef. 624703 
4490 PÓVOA DE VARZIM 

,Prodía‘ 
e49posende 

Ei COMPRA E VENCIA 

NE ARRENDAMENTOS 

Ne URBANIZAÇÕES 
TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 
* Ti, T2 T3 em construção 
* Moradias (revenda) e em construção 

* Escritórios (vários) em Esposende 
* Lojas comerciais, com áreas diversa 

* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 
* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 
* Quinta de recreio na Barca do Lago - 
* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 
* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 
* Terrenos na Praia D'Amorosa 
* Terrenos p/ indústria 
* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 

* Lojas comerciais 

* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CONSULTE-NOS 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.• 5 (Praça dos Táxis) 

Telefs. N.os 962681 - 961083 4740 ESPOSENDE 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 

* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APCILIA 4740 ESPOSENDE 
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1 
FUTEBOL 

3.A DIVISÃO NACIONAL 

Gandra _ Ninense, 3-0 
Cervães - Apúlia, 2-0 
Vila Chã _ Louro, 6-2 
E. do Faro - Cabanelas, 8-2 
Lagense - Gandra, 0-1 

Terminou o campeonato JUNIORES 
nacional da 3.a 'divisão, em 
futebol, no qual a A. D. E. 
acabou por obter o 6.° lugar 
da classificação geral. E, em 
simultâneo com o termo da 
prova, os esposendenses lo-
graram alcançar a vitória 
mais folgada de todas e a se-
gunda consecutiva fora do 
seu reduto! 

Aguarda-se, já, com espe-
rança e expectativa a época 
1989/1990. Auguramos para 
a A. D. E. uma temporada 
mais tranquila e condigna 
com os pergaminhos do clu-
be. Entretanto, enquanto os 
jogadores vão de férias, os 
responsáveis deverão come- Terminou o distrito] da ta 
çar a trabalhar, pescando em divisão da A. F. de Viana do 
águas nacionais, de preferên- Castelo e o Forjães S. Clube 
cia, pois o mar estrangeiro classificou-se num honroso 
não tem dado o peixe que 6.° lugar. 
Esposende merece. 

Últimos resultados: 
Espos. - M. Cavaleiros, 2-2 
• Vinhais - Esposende, 0-5 

Amares - Esposende, 5-1 
Esposende - Taipas, 0-1 
Moreirense - Espos. 7-0 

INICIADOS 

Fão - Esposende, 2-3 
Esposende - Fafe, 5-0 
Arões - Fão, 2-0 
Guimarães - Espos., 3-0 
Ruivanense - Espos., 1-6 
Braga - Fão, 6-0 

A. F. VIANA 110 CASTRO 
1 DIVISÃO 

Limianos _ Forjães, 2-0 
Foliões - Courense, 5-1 

JUVENIS 
Forjães - P. da Barca, 0-4 

II JUVEMINHO 
TAÇA DE HONRA AS.BRAGA DES.P ORTIVA 

Últimos resultados: 

Esposende - Joane, 5-1 
Famalicão - Espos., 1-3 
Esposende - Delães, 4-0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Últimos resultados: 

1 DIVISÃO 

Fão _ Merelinense, 0-2 
Ceramistas - Antas, 1-1 
Marinhas - Sequeir., 1-0 
Fão - Á. da Graça, 1-2 
Dumiense - Antas, 0-1 
Marinhas - Maxlmin., 0-0 

II DIVISÃO 

Lousado - Vila Chã, 2-0 
Louro - E. do Faro, 2-2 

Está prestes a chegar ao 
fim a II Juveminho Desportiva 
que ao longo de quase 8 me-
ses, movimentou centenas de 
jovens no nosso concelho e 
alguns milhares a nível da 
Província do Minho. Na pró-
xima edição elaboraremos 
uma síntese dos resultados 
alcançados pelos atletas con-
celhios e daremos os resulta-
dos das últimas provas que 
restam disputar. 

VOLEIBOL 
Juniorés femininos, final 
Esposende _ Caminha, 2-0 
Braga - Esposende, 2-0 
Esposende, representado 

pelos juniores do G. D. de 
Apúlia, classificou-se em 2.° 
lugar ,entre 4 concelhos. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Fernando Maria Loureiro Ferreira (Esposende) 

José Pereira (França) ... 

Cândido Boaventura da Silvo (Palmeira) 
João Vieira Terra Loureiro (Brasil) ... 

Daniel Alves Miranda Marques (Esposende) 

... 2 000$00 

1 501400 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

Reconhecer os nossos erros é testemunhar que 
sabemos mais hoje do que sabíamos ontem. 

KADER 

MEMBRO /34 

JORNAL 
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TI V 
TÉNIS DE MESA 

São os seguintes os repre-
sentantes concelhios na final 
de ténis de mesa, a disputar 
em Caminha: 

Juniores masculinos: Paulo 
Fernandes, Paulo Miranda, 
Jorge Ferreira, José Eiras e 
Paulo Filipe, todos do G. D. 
de Apúlia. 

Juniores femininos: Paula 
Cepa, do C. S. J. de Mar. 
Cadetes masculinos: Rui 

Oliveira e Jorge Santamari-
(Continua na 4.. página) 

R1N00 SOCIAL EUROPEU NEISIN 
CIMOS DE UNO 
in ENTREVISTA COM O RESPONSÁVEL 

Preparar os ¡avens para enfrentar capazmente o 
mercado de trabalho é o principal obfectivo da Direc-
çãoL-Geral de Extensão Educativa que, conforme noti-
ciamos, fez deslocar a Esposende o Subdirector-Geral 
Dr. António Sardinha que se fazia acompanhar dos téc-
nicos pelos cursos na Região Norte. 

A Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
no seu comentário diria que têm interesse os cursos a 

(Continua na 6.. página) 

PROJECTO 
JUVENTUDE 

VIDA E FORMAÇÃO 

A adopção, pela criança, de no-
vas sensações ou emoções é um 

processo que decorre com uma 

certa lentidão, a despeito do estí-
mulo exercido pela própria família, 

onde há o desejo de contabilizar, 

a par e passo, todo o pequeno pro-

gresso no sentido do desenvolvi-

mento psico-somático. 

A resistência com que a criança 

vai temperando a avidez que sente 
por novas descobertas, fruto da 
sua natural desconfiança e insegu-

rança, vai ser posta à prova quan-

do atinge a idade escolar, momento 
em que se dá o inevitável contacto 

com um universo heterogéneo, em 
que se encontram já as mais va-

riadas e precoces experiências, a 
que se junta um irreprimível desejo 

de transmissão. "0 mundo desco-

nhecido vai chegando assim com 

todo o seu impacto. através de co-

nhecimentos mal adquiridos e assi-
milados. àqueles que não foram 
preparados para o choque da no-

vidade, aos que aceitam toda a 
proposta que lhes permita uma 

mais fácil adaptação ao novo am-
biente, aos que. desde muito cedo, 

sentem necessidade de uma afirma-
-euo pessoal que os retire do ano-

nimato. 

Ainda com verdes anos é assim 
o jovem muitas vezes presa do seu 

próprio substrato, ou das solicita-

pões que lhe chegam pelas mais 

diversas vias, algumas de inocên-

cia duvidosa. 
Com a passagem pelos vários 

níveis de ensino vai o jovem sendo 

modulado pelos impactos que vai 

sofrendo e pelas reacções que o 

seu íntimo a eles desencadeia, re-

sultando deste lento processo um 
lovo ser, a caminho da maturida-
de, muitas das vezes apenas uma 

pálida imagem daquele que iniciou 

anos atrás a árdua caminhada sob 

)s olhares atentos do núcleo fami-
liar, a cuja influência foi sendo 

rogressivamente subtraído. 

A acção formativa do ambiente 

oolectivo, paralela e muitas vezes 

desinformadora e desmotivadora 

relativamente à dos educadores, 
selam eles familiares ou professo-

res, pode ser altamente corrosiva, 
em termos de futuro do jovem, con-

siderando-se sobretudo afectada a 

componente educativa, com efeitos 

no esperado comportamento cívico 

do educando. 

O colectivo é também poderosa-

mente influente na instituição mili-

ar. De novo o jovem vai ser con-

frontado com um ambiente estra-
nho em que lhe são sugeridos ho-

rizontes edénicos, também de novo 

por elementos mal preparados e 

agora, na maioria das vezes, com 

intenções que, se por demais evi-

dentes— os benefícios económicos, 
o domínio de personalidades mais 

fracas—, não deixam de ser apre-
sentadas sob as formas mais ou 

menos aliciantes do desinteresse e 

da amizade. 

Tanto num como noutro caso, 

embora com mais relevância no 
meio escolar, a palavra sugestiva 
ou a acção exemplificadora são 

transportadas por elementos exte-

riores ao universo em que o jovem 

está inserido, os quais esperam em 
futuro próximo colher os frutos 

provenientes das sementes então 

lançadas em terreno que conside-

ram favorável. 

Assim, a família, a escola, a ins-

tituição militar, devem ser os seus 

meios privilegiados para se exercer 

uma intensa acção educativa, com 

a qual se tente contrariar toda a 

influência que pretenda desviar do 

seu percurso normal uma formação 

que se deseja propiciadora de um 

comportamento cívico que dignifi-

que as instituições e a nação. 

O amor familiar, a vocação edu 
cativa da escola, a ética profunda 

da instituição militar, devem ser 

preservados e aproveitados para a 

construção de uma nova moral 

com que se desmistiflquem concei-

tos com os quais se pretende en-

pacotar um vasto conjunto de In-

consigo pe 

confessáveis e insaciáveis desí-

gnios. 
A toxicomania é a aberração que, 

pela sua pericolosidade, deve cons-

tituir o alvo preferencial duma 
campanha que, através de informa-

ção cuidadosamente tratada e 

transmitida, através também de 
medidas profiláticas, hoje já anda-

das, contrarie a insídia que instala 

na sociedade que atinge. É nos jo-

vens que os instigadores do vício 

encontram maior vulnerabilidade, 

descendo a idade à medida que se 
espalha a notícia e encontrando-se 

nas colectividades a massa que fa-

cilita a difusão, como se disse 
atrás. E, se o vício, a habituação, 

a dependência, se instalam rapida-

mente, são pelo contrário de terrí-

vel lentidão e apoucados os resul-

tados que se conseguem com as 

medidas que procuram contrariar a 

influência das tendências, das mo-

das, da pressão do ambiente, das 
tensões sociais, o que constitui um 

elemento negativo e desanimador 
face à maneira portuguesa do tra-

balho em força e de curta duração 

pelo resultado brilhante e imediato, 

embora efémero. 
Mas pequenos resultados soma-

rão algumas vitórias, que constitui-

rão alguns exemplos, com os quais 

se constituirão pequenos núcleos, 

que acabarão por dar origem a 

grandes projectos. 

É preciso, antes de mais, acredi-

tar; e é preciso, também, pensar 

que o baixar de braços significará 

deixar aos futuros pais uma heran-

;a de impreparação para a reali-

zação de uma tarefa que compete 

a todas as gerações; a criação de 

um substrato moral e físico que 

permita o desenvolvimento gradual 
das condições com que se possa 
atingir aquilo que devemos aos 

que nos sucedem — a dignificação 
da pessoa e das suas condições 

de vida. 
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